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ANÁLISES DA PRECIPITAÇÃO OBSERVADA (MM) NO MÊS DE DEZEMBRO DE 2024

Figura 1. Precipitação acumulada (mm) (a) e Anomalia da Chuva (mm) (b) durante o mês de Dezembro de 2024. Fonte dos dados: MERGE/INPE. 
Processamento de dados: CEMTEC/SEMADESC.

No mês de Dezembro de 2024, em grande parte do estado, observou-se chuvas acima da média histórica com valores entre 150-300 mm, principalmente 
nas regiões sudeste, leste, norte e nordeste do estado. Por outro lado, nas regiões central, sul e sudoeste do estado as chuvas variaram entre 50-100mm, 
representando chuvas abaixo da média histórica durante o mês de Dezembro (Figura 1a). Na análise da anomalia das chuvas, mostrada na Figura 1b, 
observou-se anomalia positiva em grande parte do estado, o que indica que choveu acima da média climatológica, com destaque para a região sudeste do 
estado.

a) b)



DADOS OBSERVADOS DE PRECIPITAÇÃO ACUMULADA (MM) NO MÊS DE DEZEMBRO DE 2024

Tabela 1 . Precipitação Acumulada Mensal (mm) observada durante o mês de Dezembro de 2024.

Dentre os municípios monitorados, observa-se que 22 
registraram chuvas acima da média histórica.

O município com maior precipitação foi Aral Moreira 
onde observou-se 449 mm de chuva acumulada em 
dezembro de 2024, o que representa 148% acima da 
média histórica. 

Por outro lado, 23 municípios registraram chuvas 
abaixo de 200 mm em dezembro de 2024. 

Dos 45 municípios analisados, 22 municípios tiveram chuvas acima e 23 municípios tiveram chuvas abaixo da média histórica.



DADOS OBSERVADOS DE PRECIPITAÇÃO ACUMULADA (MM) NO MÊS DE DEZEMBRO DE 2024: 
CAMPO GRANDE/MS

Tabela 2 . Precipitação Acumulada Mensal (mm) observada em Campo Grande durante o mês de Dezembro de 2024.

A média histórica é baseada nos dados 
climatológicos da estação meteorológica do INMET 
- A702 localizada na EMBRAPA Gado de Corte em 
Campo Grande, referente ao período 1981-2010, ou 
seja, a chuva acumulada em Dezembro de 2024 
ficou 34% abaixo da precipitação média 
histórica.

Quando compara-se outros pontos de medidas 
oficiais no município, observa-se que todas 
medidas ficaram abaixo da média histórica, sendo 
o maior registro de precipitação acumulada mensal 
em Campo Grande no pluviômetro automático do 
INMET, com 136 mm. Isto representa 34% abaixo 
da média esperada para o mês de Dezembro.



DADOS OBSERVADOS DE TEMPERATURA DO AR (°C) NO MÊS DE DEZEMBRO DE 2024: 
CAMPO GRANDE/MS

● A temperatura mínima média observada em Dezembro de 2024, em Campo Grande/MS, foi 0,7°C acima da média histórica.

● A temperatura máxima média observada em Dezembro de 2024, em Campo Grande/MS, foi 0,4°C acima da média histórica.

● A média histórica é baseada nos dados climatológicos da estação meteorológica do INMET - A702 localizada na EMBRAPA Gado de 
Corte em Campo Grande, referente ao período 1981-2010.



CONDIÇÕES METEOROLÓGICAS OBSERVADAS NO MÊS DE DEZEMBRO DE 2024

Tabela 3. Dados meteorológicos extremos observados durante o mês de Dezembro de 2024. Fonte dos dados: INMET e SEMADESC.

A menor temperatura registrada foi 12,9°C no dia 
27/12/2024 em Amambai.

A maior temperatura registrada foi 39,1ºC no dia 
31/12/2024 no município de Porto Murtinho.

A menor umidade relativa do ar registrada foi de 17% 
observada no município de Porto Murtinho no dia 
30/12/2024.

A maior rajada de vento observada foi de 81,0 Km/h no 
município de Ivinhema no dia 31/12/2024.



ÍNDICE PADRONIZADO DE PRECIPITAÇÃO (SPI) NO MÊS DE DEZEMBRO DE 2024

Figura 2. Índice Padronizado de Precipitação (SPI) na escala de (a) 3, (b) 6 e (c) 12 meses para o mês de Dezembro de 2024.  Fonte dos dados: 
MERGE/CPTEC/INPE. Processamento de dados:CEMTEC/SEMADESC.

   

Na Figura 2 é apresentado o SPI na escala de 3, 6 e 12 meses para o mês de Dezembro de 2024, este índice é amplamente utilizado para 
detectar secas em diversas escalas de tempo. No geral, comparado ao mês passado, houve uma desintensificação das condições de seca no 
estado. Nas três escalas, observa-se intensidade na categoria seca, indicando déficit de precipitação. As regiões mais críticas são central, 
sudoeste e sudeste, onde os valores variam entre -1.3 a < -1.6, sendo observado nas três escalas do SPI (SPI-3, SPI-6 e SPI-12). 

a) b) c)



PREVISÃO PROBABILÍSTICA EM TERCIS PARA PRECIPITAÇÃO PARA OS PRÓXIMOS MESES 
(JANEIRO-FEVEREIRO-MARÇO - JFM)

A média histórica da 
precipitação acumulada, ou 
seja, a chuva que é esperada 
para o trimestre de 
Janeiro-Fevereiro-Março 
(JFM) conforme os dados 
históricos. 
Climatologicamente, em 
grande parte do estado, as 
chuvas variam entre 500 a 
600 mm. Nas regiões 
leste/nordeste e oeste do 
estado as chuvas variam entre 
400 a 500 mm.

Figura 3. Média Histórica (a) e (b) Previsão probabilística em tercis da precipitação para o trimestre de Janeiro-Fevereiro-Março (JFM) de 2025. Fonte: 
INMET e WMO.

Segundo modelo ensemble da 
WMO para o trimestre 
Janeiro-Fevereiro-Março de 
2025. Conforme a Figura 2, a 
tendência climática indica que 
há uma grande incerteza em 
relação à previsão para as 
chuvas no estado do Mato 
Grosso do Sul para o trimestre 
JFM de 2025. 



PREVISÃO PROBABILÍSTICA DA TEMPERATURA DO AR PARA OS PRÓXIMOS MESES 
(JANEIRO-FEVEREIRO-MARÇO - JFM)

Figura 4. Previsão probabilística em tercis da temperatura do ar para o trimestre de Janeiro-Fevereiro-Março (JFM) de 2025. Fonte: WMO.

Segundo modelo ensemble da 

OMM (Figura 4) a tendência 

climática, para o trimestre JFM de 

2025, indica que a temperatura do 

ar deve permanecer acima da 

média para o período, ou seja, há 

previsão de um trimestre mais 

quente que o normal em Mato 

Grosso do Sul. 

Climatologicamente, em 

grande parte do estado, as 

temperaturas médias variam 

entre 24-26°C. Nas regiões 

noroeste e partes do nordeste 

do estado, as temperaturas 

variam entre 26-28°C no 

trimestre de JFM.



PREVISÃO PROBABILÍSTICA DO EL NIÑO OSCILAÇÃO SUL (ENOS)
Atualmente, a maioria dos modelos climáticos indicam que a temperatura da superfície do Oceano Pacífico está em condições de neutralidade e os modelos climáticos segue 
prevendo o fenômeno La Niña de intensidade fraca e de curta duração. Em relação à previsão do fenômeno El Niño Oscilação Sul (ENOS), o modelo indica 63% de 
probabilidade para a ocorrência do fenômeno da La Niña no trimestre de Janeiro-Fevereiro-Março de 2025 (Figura 5). Este é um fenômeno oceânico-atmosférico de 
resfriamento das águas do oceano Pacífico, e por consequência, gera mudanças nos padrões de circulação atmosférica que impactam no regime das chuvas. Vale destacar 
que não é apenas esta forçante climática que determina as condições gerais do clima e, de forma geral, sua atuação é indireta no clima de Mato Grosso do Sul. 

Figura 5.Previsão probabilística do El Niño Oscilação Sul (ENOS) trimestral. Fonte:  CPC/IRI.


